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No passado 11ú1nero a'a « 0 1·de11i Nova ,) , N11.110 de Mo11te· 
m6r, 11osso querido Aniig·o e ca1narada, presto1t a stta /1ome-
11agem aos padres Jestiitas 11a pessoa do antigo P, ·ovi11cial 
pot·trigrtês, Rev. 0 Oonzaga Cabral. 

Qrtere a redacçào desta revista associa1·-se de alnza e co-
• 
• 

ração ao gesto do ilristre escritor 11acio11a/ista qtte é Nttno 
de Montem6r. E jttlga este mome11to próprifl para o .fazer 

• 

. porquanto o livro a qtte o artigo em q1testão se 1·efere, nos 
oferece mais do qrte um 1notivo para exigir1nos de todos a 
j1J.Stiça devida à benetnérita e caluniada Compa1z/1ia de Jesus. 

Pri1neiramente, porqrle o livro do P. 0 Ootzzaga Cabral é 

a história serena e imparcial da acçilo dos jesttitas no Bra
sil. E ningrtêm deixa1·á as páginas dêle sem rima ad1niraçlüJ 

assombrada pelcl obra gi_gantêsca realizada àlem-ma1· pelos 
grandes perseguidos do jacobi1iis1no ver1nelho. Não é de res
to o emine1zte exilado portrtgttês o primeiro a reivi1zdica1· pa· 
ra a sua Ordem a justiça que l/1,e é negada. A11tes dêle, 11.ma 
bri/ha1ztissima pleiade de brasileiros, intelige11tes e crtltos, 
entre os qua.'s sobresaem historiadores como Teodóro Sam
paio, Eduardo Prado, Cotito de Magalhlles e Capistra1zo de 
Abreu e oradores como Rrty Barbosa e Joaquim Nab1tco, ti
nham já em nome da sua Pátria, prestado aos jestiitas o 
preito de gratidão que a civilisaçao brasileira há-de exigir 
que seja prestado, emquanto se erguer no Mttndo a atestar 
um prodigioso esforço, uma superior abnegaçao e 11.ma pro-

• ·--- ·---- --------- - ---- ---· --
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ftt 11da ;11teligê11cia qtte as ar11ias s6 por si r1ão levara1n à 

terra de Sa11ta Crttz. 

E11i scg1i11do logar, 11ão 11os esqttecênios de q11e o livro 
ag·o1·a fJ ttblicádo co11sti ftiia 11.1n caplf!t/o da «His toria da Co
lo11ização do Brasil,,, obra 11io1z1tme11tal erija 111iblicação foi 
i11feliz11ie11te s1ispe11sa; e qrte 11essa ob1·a, q1te Cai-los Malhei-
1·0 Dias dirigi1t1 colabo;,.011, a mel/1 01- parte do 11osso escol i1z
telect1ia/. R.eprese11tava a Acade1riia das Sciê11cias de Lisboa 
11a di1·ecção do 11·v1·0 tima co1n;ssão de Acadéniicos co1nposta 
fJelos s11;·s. Lopes de Me11do11ça, Virg·ilio MacJ1 ado1 Júlio 
Da11tas, Baltazar Osório, Estêves Pereira, A1ltó11io Baião e 
1~ed1·0 de Azevêdo. Fo1'a11i se11s colaboradores Lriciar:o Pe. 

1·ei1'a da Silva, Drtarte Leite, Julio Da11tas, Jaime Cortezão, 
Lopes tle Me11do11ça, A11tó11io Baião, Esteves Pereira, Agos
ti11!10 de Ca11ipos, Olivei.ra l i11ia, Pa1tlo Merêa, Jordão de 

Freitas e Pedro de Azevêdo . 

A prese:lÇtl dtt11L j estiita e11tre ta11tos lio1nens ilristres 11as 
sciê11cias e 11as letras, rnriitos dos qttais 11ão perte1rcem ao 
11osso ca11ipo, co11vidado 11 ara historiai' a acção dos menibros 
da sria Orde1n, teni 1t1na sig111jicação tão i11iporta1ite qtte nin
g1têni1 certanze11te, dei.tará fie a co1npree1zder. 

De resto, j1tst1ça seja feita a qrie1n a ela tern direito, 11ão 
datarn de agora as te11dê11cias dos p1·óprios intelecftlais portu
guêses 11ão-cat6licos, para dare11i á Companliia de jesris a 
l1011ra qrte llie prete11deram tirar. Não esqttecerê"ios, por 
exe11iplo, qrte o sr. A11tó11io Sérgio mais de tlrna vez tem rea
gido co1zt i·a a le11da ca/1i11iosa dos jesititas e qrie ainda há 
beni r101ico te1npo, ao j1ilgar a « I-Iistória de Portugal», de 
Olivei1'a Marti11s, cens1tra «êsse i11excedivel 1nonumento da 
11iania da perseg1iiçâo qrte é a «repulsiva» (o qualificativo 1 
de Camilo) a rep1tlsiva Dedução Cro11ol6gica». E é ainda 

. . . 
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António S!rgio qtie nttma nota a tini art;go também de Oli· 
veira Marti1is, presta j1tstiça à castiistica jesttítica. 

N6s, regosija11do-nos com estes tritinf os da Compatzhia 

de jestis, fazêmos votos porqtie 111i1n dia pr6x;11zo possamos 

vêr revogadas as leis i1zíqtias qrie vexa1n o 1zosso pais. 

-------

~-~----- ------- -- -- . . .. --- ·-----
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A ALAVA Il p o 

I 

Recordo-me qt1e, aqui há uns dois anos, Musso
lini, numa audiência aos representantes dos jornais 
italianos, cortou de súbito a arenga que um dêles lhe 
estava desenrolando sobre a liberdade de imprensa 
com esta frase dura: 

-Liberdade, nãol Apenas liberdades ... 
A interrupção de Mussolini é absolutamente ló-, 

gi~a, digna da sua obra e do seu génio. E até, por 
assim dizer, a revelação extraordinária duma victória 
decisiva do seu espirito superior contra os espanta
lhos tão risi veis como perniciosos colocados no cami
nho positivo das Nações. 

O êrro vem, de resto, de muito longe. Nesta fór· 
ma particular de alavanca do Progresso, veículo do re
ferido Progresso (será alusão sangrenta ao modo de 
tracção?), Deusa Opinião Pública, Sentinela da Liber
dade e outras quantas metáforas utilisadas para desi
gnar a imprensa, a mistificação tomou tais propor-

- . - - - - - - - -- - - . - -- - - - -- . - - -- - - -- ·- - - - - . --
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ções que enche todo o Sécttlo XIX, subjuga.o, esma
ga-o no seu triunfo e na sua omnipotência, e a pon· 
to tal que quási se poderia propôr-lhe antes o epite
to de Se~ulo da Imprensa por Seculo das L uzes, se 1 u-. .. .. . , . 
zes e imprensa nao sao, porventura, s1non1mos gran-
diosos. 

. 
Todos êsses cem anos passam na Europa sob o 

gemer desenfreado dos prélos, a perturbante genera
]isação no papel grosseiro das gazetas, do exclttsi vo 
ominoso da estátua de Pasq uino. Os homens, fartos 
da supremacia bruta do direito da fôrça, deslttmbra 
ram-se com a supremacia fácil da fôrça do direito pe
la recorrencia aos altares quotidianos da prosa im
pressa. O aço das espadas passou para os a paros das 
canêtas de pataco. Os pingos deixaram de ser de san
gue para serem de tinta .... L\.o tribuno verbôso do Par
lamento correspondeu o jornalista audaciôso da Pra
ça Pública. As palavras passaram a ter um consumo 
insólito. · 

Este viver deleitado à volta de mitos sonóros, res
suscitando a controvérsia brilhante de Bisâncio, afas
tando os ímpetos bruscos da natureza humana, ador
mecendo-lhe a acção, corrigindo. lhe as asperezas de 
expontaneidades primitivas, trazendo a existência pa
ra um terrêno de conciliação cómoda, adoçando os 
choques com platafórmas oport11nas de transigência, 
envolvendo tudo e todos no manto sofistico do livre-

. ·- .. - - - - - -- - - - - - - - - --- -- - - - -
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exame, da discussão e da opinião, isto a que se pode
ria chamar, no fim de contas, o pri11cipio social do 
Século XIX, vingou e criou raízes. Só de longe em 
longe um imprudente mais apaixonado, dos campos 
distantes do absolutismo 011 do comttnismo, lhe ros
nou à face magestosa. Tudo se passaria até dentro da 
fraternidade universal dos marcos de fronteiras der
rubados, emqttanto o corcel do Progresso iria levan
do os povos pela rampa sttave da Evolução, se cer
tas revivescências odiosas da fôrça bruta não trottxes
sem, de vez em qt1ando, t1m tropear de botas altas 
sô bre as li herdades públicas, ou não surgisse a do
minar o materialismo insuportável dum sabre, com a 
ameaça pouco académica dos propósitos de Bonapar-
te ao embarcar no Egito: . 

---Je vais rhasser les avocats! 

Mas Napoleão passou e os seus veteranos mor
rêram na penúria. Do sett f11racão de violência lan
çado atravez da Europa, restaram apenas as brechas 
abertas nos muros de bronze das instituições secula
res. E foi por essas brechas que meteu a sua cabeça 
de carneiro a alavanca do progresso .. . 

A imprensa tornou.se omnipotente. Todas as me
táforas empregadas não eram mais que palidas ho
menagens a reconhecer.lhe sob aspectos tão diver
sos essa omnipotência de assombro. A caneta . de pa-

- • - • - · - --·--·- ---·•- -·- • --·· -- -• • --- -· ~ • •• -- - • - •a -
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taco foi de facto o arbitro dos desti11os do mt1ndo. 
Omnipotente e omnisciente, à sua protecção se cl1e
garam o artista ávido de fama e o pa1·asita faminto 
de se a11icl1ar, ante a s11a sal)ecloria i111miuada se ct1r

' 'ºu a j 11stiça, desfilaram em parada C>S dogmas da 
Igreja e as couq11istas da sciência. E os próprios reis, 
vag·amente duvidosos da eficácia <lo clireito di,1i110, 
passaram a m a11dar comprai· de man11ã a gazeta , co
mo qualquer mortal e a governa1· as cada vez mais 
debeis redeas <l o poder, co11forme a intimação emp1) .. 
lada dos artigos de ft1udo ou a s11gestão reptilica das 
locais e dos écos anónimos . . · 

Quando a revolução de J 111110 veio afirmar à Eu
ropa ·q11e <<o mundo par a traz não andava >> e que a 

restauração efernera do le5itimisruo fra11cês, em bre
ve passaria aos dominios da l1istória, puderam com 
bastante t*azão os jornalistas de Paris berrar qtte a 
partida tinl1a sido ganha por eles. E a sim bolisar a 
Europa de então, basta recordar a réplica quente e 
fo1·malisada qtte o sr. de Chateau briand atiro11 aos 
se11s colegas da Camara dos Pares q ttando estes, ao 
som das prin1eiras descargas, ll1e pediam qtte salvas
se a Monarqt1ia: 

-Salve. se primeiro qt1e tt1do, meus senhores, a 
li herdade de im prensal 

E sal vou. se, não resta dúvida. 
Se Daudet teve que chamar << estúpido >> ao Sécu-

• 
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lo XIX, muito para isso concorret1 a crôsta de idéas 
falsas e de disfarçada ignorância com qt1e ela barrou 
o espirito do povo. Esta hipertrofia inteiramente abu
siva duma função que nttnca deveria ter saído dos 
set1s naturais e acanhados limites, só à sua parte tri
plicott, pelo menos, todos os males do séc111o. Fun
cionou como um venêno corrosivo, complicando e 
agravando as chagas e as dificuldades do tempo. As
sim como o sttfragio universal e o parlamentarismo 
dominaram no campo político, a imprensa foi senho
ra do campo social. 

Criada 11ma sociedade à imagem dos Direi.tos do 
Hotnem, aberto o caminho do poder a todo o arrivis
ta sem escrupulos, arranjando-se as coisas de baixo 
para cima, sacudindo todas as diferenças de nivel e 
infl t1ências de autoridade natural, alheiado do presti
gio das idéas eternas, fatalmente que o mundo ia 
pertencer a uma fauna nova. E assim como surgi
ram os politicos, horda heterogenea de gente .sem 
profissão, sem responsabilidade, sem principio nem 
fim, espécie de Casta de Brahmanes, encarregados de 
gerir o destino das Nações, a parecêram 011tros indi
vid uos, igttalmente sem função definida, exclusiva
mente empenhados em falar por nós: os sacerdotes 

. 

da Opinião Pública. Toda a gente se recorda da de-
liciosa ironia com que Eça de Qtteirós, em q uási to
dos os seus livros, os estudou e os criticou. O gran-

• 

.. -- ----

208 

• 



ORDEM NovA-N.0 1 

-- -

de escritôr que, filho duma época de scepticismo, ra
ramente saía do seu sorriso indiferente de «vencido 
da vida >>, não pot1pot1, não, ·- e com que cruel indi
gnação! a droga e os drogttistas. Desde a carta ad
mirável de Fradiqtte Mendes sôbre os << fenómenos 
picarêscos de decomposição social >> (os nossos j or
nais) até ao Palma Cavalão de Os Mat'as e ao Mel
chior de A Capi'tal, em toda a sua obra se acttsa a 
peste danada da literatice vádia. 

Insufladôra de vaidades negativas, amparo fiel de 
quantas nulidades e mediocridades aproveitaram o 
baixa-mar político para se lançar ao saque da náu do 
Estado naufragada, incitadôra irresponsável de todos 
os crimes e de todos os êrros sociais, a imprensa, na 
sitt1ação abusiva a que se g11indou, há de fatalmente 
acompanhar na queda o sistêm;i de idéas qne a tor
nou possível. Se Madame Rolaud, ao proferir a apos
trofe célebre à Liberdade, podesse antevêr a sua fi
lha do Século XIX a liberdade de imprensa, su
focaria a rétorica e iria para a eternidade sem a me
nor ilusão. 

A Democracia e toda a sua miragem grosseira 
está, ao que parece, decididamente e fina1111ente em 
falência. Os parlamer1tos fazem penitência por um si
lêncio rigoroso da verborreia que correu a jôrros du
rante anos e anos. As q ttadrilhas poJiticas debandam, 
como quando morre o chefe de prestigio nas quadri-

----- lil ------- -
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Ilias de laclrões. Os outros reger1eram ~ se e entram na 
vida nor1nal ou vão para as galés regenerar-se à 
fôrça. 

Corre pela Et1ropa 11m vento uovo . tão estranl1a
mente sal titar, q t1e mais estra11 l10 ainda parece o tem
po imenso q tte ele tardot1 p~ra afastar as b1·umas 
mentirosas. S en.tem-se as real idades duras, 111as rea
lidades, do tra ball10 e do sacrifício, e é por elas q 11e 
as Nações ca1n in ham pa1·a se ct11·ar. 

E foi preciso qtte na Grécia - o país desgraçado 
em que parece ter ficado imortal a gentalha do tem
po de Temístocles, enxertada dum francesismo que a 
<<democratisou >> à maneira 1noderna foi preciso que 
na Grécia tombasse tt m es bôço de dictador, repu bli · 
cano e vago, para se ouvir falar outra vez em liber
dades públicas, gabinetes de concentração, respeito à 
Constitt1ição, represe11tantes dos partidos e outras 
curiosidades que em q uási todos os paizes saídos da 
modôrra mortal se jt11gam já pré-históricas. 

Ante o conceito novo de Estado qt1e começa e a 
politica de realidades a qt1e os povos são obrigados, 
teem de ceder q ttási todas, senão todas as grandes 
mistificações qtte nos desorganisaram e qtte nos cor
romperam. 

N êstes altos e baixos a que se redt1z afinal a evo
lução dos scenários mundanos da vida do homem, ca
minhando por entre eles para destinos mais altos, 

- - ---
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julgo qtte estan1os atravessando ttma época igual, se
não na proporção pelo menos na essencia, a todas em 
qtte os povos depois duma en1btiaguez muito grande 
acordam para as 1·ea1idades da existencia, à seme. 
lbar1ça do filho pródigo da parábola no despertar da 
11ltin1a orgía, sem dinl1eiro, sem forças, sem ilt1são . .. 

O caminh<) então ria frente, para os ho1nens e pa-
1·a os povos, é 11m só: o trabalho, o sacrificio, o espí
rito forte e simples dos que comem o pão amassado 
com o suor do seu rosto. N enh111n mais. E ste destino 
corajôso e implacável, 011 ficar caído na valeta . . 

E a regeneração não se dá senão pela vo1ta a uma 
vida orgânica, natt1ral e sã. Preparado o meio pró
prio, anuladas as causas de i11fecção social , essa re
geueração será fácil e impet11osa cotno o remontar d a 

, 
ma1·e. 

Com a qtteda da farçada grotesca do parlamenta
rismo e do seu co1·tejo do carneiro com batatas, a hu
manidade ganl1ará ttm pouco mais de decencia, de 
sobriedade e de sinceridade. Pelo menos, por uns 
tempos, e estes espaços de tempo às vezes na his
tória são séct1los o ambiente moral e social ficará 

• 

mais limpo. O cabotinismo de exibição que assomou 
em todas as manifestações da vida moderna ficará 

• 

levemente corrigido, mas corrigido. 

E o papel perniciôso da imprensa, que perturba, 
agrava e envenena, esta mistificação de uma opinião 

------ -- -- ----- - .. - -- - --
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pública quotidiana, a tres tostões, caprichosa, ociosa 
e tagarela como as comadres do soalheiro, não pode 
deixar de se apagar e desaparecer, varrida pela vas-
sourada de bom senso que lhe atirará a necessidade 
imperiosa do bem com 11m. 

Pedro Theotdnio Pereira. 

Atentot1 V.ª Ex.ª já na st1bversão perigosíssima qtte 
podem lançar no espírito e na consciencia de um povo 
cem ou duzentos periódicos dirigidos e redigidos por 
outros tantos homens sem disciplina moral e sem regi
n1en scientifico; atrazando a divilização com a propa
ganda dos êrros mais grosseiros; discutindo a política e 
a administração na enciclopédica ignorância da vasta e 
com plicada sciencia social; criticando tudo, os actos 
pí1blicos, os actos religiósos! os actos morais, sem ne
nh11 m sistêma filosófico, sem nenhuma unidade de vis
tas, sem nenhuma compreensão de conjunto e de equili
brio? Pensou já V.ª Ex.ª no temeroso perigo que resul
ta para os destinos de uma sociedade, do facto de se
rem públicamente e minuciosamente tratadas em cada 
dia as suas questões de sciência, as suas questões de 
moral e as suas questões de honra por individuos dos 
quais ignoramos absolt1tamente se teem ou não a ini
ciação das ideias, a religião da justiça e a compenetra
tração do dever? 

Ramalho Ortigllo- "As Farpasn -(Carta a Carlos 
Bento) vol. 2.0 

• 

-- ------- ------------- ------ - -- ·- -·- ·-- ... - - --
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Mousinho da Silveira e os franceses de Junot 

Borges Grainha escreveu um dia que a história da Maçonaria 

em Portugal anda, desde as st1as origens, ligada à história da Nação, 

Pelo que diz respeito ao periodo da difusão das ideias saídas da Re

volução - francesa- período preparatório da investida napo leónica, 

a afirmação de Borges Grainha é duma exactidão flagrantissima. f oi 

nos clubs maçónicos, nos conciliabulos secretos das lojas qt1e ::>~ 

preparou a intriga e se planeou a obra de traição que tiveram co

mo desfecho a entrada em Portugal dos esfarrapados soldados de 

Junot. 
Num rápido artigo, como êste que estamos escrevendo, torna

se \Jnpossivel traçar, mesmo ao de leve, o simples recorte dos factos. 

11Percôrra-se a História da Orterra Civil, de Luz Soriano, - escreve 

António Sardinha, - e pela simples exposição dos acontecimentos 

terminantemente se conclui qt1e a Maçonaria servia os desígnios de 

Napoleão através dos seus entendimentos com Lannes e com Junot, 

embaixadores de Bonaparte em Portugal11. Na verdade, com a subi

da ao poder do denominado partido-francês- cujas afinidades com 

a Maçonaria eram por demais conhecidas - o govêrno da Nação 

caiu, imediatamente, nas mãos daquêles elementos que, directa ou 

indirectamente favoreciam, entre nós, os planos do Imperador. Com 

a agudeza de sempre, António Sardinha detalha:- 11Evidentemente 

que a vinda de Junot fôra preparada muito de atrás nos clubs revo

lucion,rios. A Maçonaria não se alargava, porém, nas suas simpa-
• 

- · -- - - - - - - -- - - - --· --- -- - ··- --- . ---
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tias por Napoleão, receosa da l ttneta se1n pre vigilante de Pina Ma
niqtte. Co11segt1iu Bo11a1Jarte i111pôr-se, de 1nodo a obter a detnissão 
do Intendente e a qtt eda do chamado partido-inglês, então no poder." 

O partido-fra11cês e o partido-i11g/ês eram os dois pólos em qt1e 
oscilava toda a \)Olí tica ir1terna de então e cotn ela a projecção de 

Por t11gal 110 concêrto das den1ais 11ações ct1ro1Jêas. Um, era o parti
do da paz httmilhante; o out ro, o particio da desafro11ta beli cosa. Re
gressên1os à citação de A11t ó11io Sarclinl1a: - 11 0 partido·i11g/ês era o 
partido da gt1 erra, - era o f)artido q11e, a1Jo iado 11 a aliar1ça britânica 
e ter1do D. Rodrigo de Sousa Cout ir1 llo e D. João de Almeida à s11 a 

fr ente, 11ão q 11er ia da f ra nça senão o estado de l1ostilidade aberta, 
portanto, 11ma aceitação honrosa da luta. Pelo cont rário, o parlido
jrancês preco11isava a 11et1 tralidade , que, comprada a peso de oiro, 
não só descurava a defesa nacio11al1 con10 ia trasladando para os co
fres de Bo11aparle todos os rect1rsos do nosso exattrido erário.,,· As 

preferências do regente - devêmos acentuá-lo - ian1 todas oara o 
partido-i11gles, acorde co1n as vantagens q11e a velha aliança r epre

sentav1 nêsse tnomento, mais do qt1e nt1nca. 
Lannes en1 Lisboa teve como princi1)a\ 111issão organizar un1 nít-

cleo de vontades favorável aos interêsses da França. Ací1rsio das 
Neves, qt1e presenciot1 os acontecirnentos, di-lo clara1nente; o inst1s
peito Luz Soriano dá-o ben1 a entender ao longo da sua vasta obra. 

O at1xilio que então a Maçonaria prestou ao enviado de Bonaparte 
devia ter sído precioso. Afastado Pina Maniqt1e e instalados ao alto 
da governação publica homens como A11tónio de Arattjo e Azevêdo, 
maçon de categoria, estava desbravado o can1inho para a traição. 

Não vamos agora deslindar aqui todos os passos dessa política 
tortuosa e hesitante, qt1e nos atirott para um desastre quási irreme
diável. A bibliografia qt1e ao assunto interessa é imensa, e é para la
mentar qt1e não possüamos ainda t1n1 vasto qttadro da época onde os 

caractéres e as acções aparecessen1 firmemente vi11cados. Nt1111 _volt1-

me por muitos titulos curioso- O Cotzde de Linliares, do Marquês 
• 

----- - ---- -
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do F11ncl1al, - esclarecem-se grande 1)arte elas flutuações governati

vas dêsse estranho período. O Diário de } ttnot, q11e Cristóvão Aires 

fez pttblicar no \ro lu111e XI I das Provas da sua História do Exército 
Port11guês1 é tan1bem rico de preciosas informações. E cotn António 
Sardinha {)Odemos concluir pela cert eza duma estreita cu 1111)licidade 

de António de J\rat'1jo co111 os planos absorcio11istas de NaJ)Oleão. 

Não nos detere1nos 11a análise dêsse tôrvo ca1)ít11lo da nossa his

tóri a. Escancaradas as fro nteiras ao invasôr, a Maçonaria só ct1 ida 

depois e111 facil itar o aprisio11amento da f a111ilia Real, J)ara, dêste 

111odo, satisfazer por con1pl eto a vo 11 tade do ln1perador. Algu1nas 

dedicações fi eis fazen1 abortar t11do o que se pren1ecli tava. E co1n a 

ret irada do Rege11te asseg11rou-se a i11depcnd ência fut11ra de Por

tugal . (1) 

Ás J)Ortas de J_isboa - todos o sabe111 - foi Jtt not s:iüdado por 

u1na dep11tação de n1açons. E jt1lgan1os oportt1no recordar as afir-

111ações q11e, então, os de a\rental e trôll1a fi zeram ao inimigo: -
11 • •• esta comissão declarott qrte e1'a aos bons oficios da "iaçonaria 
portrigrtesa, q11e se devia o acolhime11to feito oelo país, e 11e11httma 
resistencia à e11trada do e.t ercito f ra11cês e11i Portrigal .. (f onseca Be
nevides ). Não se póde du\1idar da at1tenticidade do q t1e acitna deixa
mos transcri to, visto qt1e é o próprio Jnnot quen1, en1 carta a Na

poleão, o confi rma por con1pleto, escrevendo: - ,, .. . j' avais reçtt dans 
la jorirnée bea11co1ip de mo11de, do11t la 11lrtpa1-t fra11cs-maçons , 1n' ont 
bearicorlp servi portr jaire re11trer le petiple da11s la tranqrtil/ité. » (30 

Nov. 1807). 

(t ) As cartas de Mousinho da Sil \·eira l)tlblicadas em «O Insti · 
tuto», 1~ elo sr. dr. Laranjo Coelho, e a <-1ue adiante fazêmos re fe 
rencia, trazem 111aterial novo ao debatido problelna histórico da 
saída de D. João VI para o Rio, em 1807, como brevemente teremos 
ocasião de anotar. 

215 . . ·-
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Ora, é j11 stamente uma das provas de solidariedade que a Maço
naria co11cedeu à cnfase governativa de Jtt11ot que, i11esperadamente, 
nos é revelada na correspondê11cia de Mousinho da Silveira, pnbli
cada há pouco, em O lnstit1ito (Quarta série, N .0 3), pelo sr. dr. La
ranjo Coelho, investigador ilust re a quem se devem assinaladissimos 

servi ços. ( 1) 

Mousinho da Silveira fo l, durante algt1m te111po, ele111ento acti
vo adentro das lojas n1açónicas. Ignoramos se ele estava já filiado 
nas associações secretas, que favorecian1 os manejos dos franceges, 
qt1ando se det1 a pri111eira invasão. As palavras de Mottsinho, que 
adiante se reproduzen1, tnostram-nos, no entanto, a simpatia qtte o 
inimigo lhe inspirava, - co1110 inspirava a Alorna, a Gomes Freire, 
a Pamplona e a tantos ot1tros que a história oficial havia de glorifi
car depois ... 

Ao tempo en1 que Junot dispu11ha en1 Lisboa de vidas e fazen
das, já Mot1sinho da Silveira- como no-lo revela o sr. dr. Laranjo 

Coelho, - se havia pôs to em contacto con1 algt111s dos mais entt1_ 
siásticos influentes do nascente partido liberal, que se apoiáva, quá-
i que exclt1sivan1ente, nas iniciações secretas dos clrlbs revolucioná

rios. E a benevolência con1 qt1e as tropas usurpadoras eram olhadas 
por êsse grupo de 1)ortugt1eses de duvidoso patriotismo, avalia-se 
lendo algt1ns trecl1os das cartas de Mousinho, agora vindas a público. 

Na carta VII (9 de Dezembro de 1807) Mo11 sinho da Silveira ex
prime-se dêste modo: - "Os Francezes são boas ge1ites ... 11. Mas é 

na carta segt1inte que conven1 fazer demorar a nossa atenção, 
E' sabido que no dia 13 de Dezembro de 1807, qtte era um Do

mingo, praticaram os invas~res, em Lisboa, um acto a que muitos 
portugueses, ofendidos no seu brio patriótico, não puderam assistir 

(1) Trata-se de oito cal'tas, escritas em Lisboa., entre Setembro 
e Dezembro de 1807, para Castelo de Vide . 

• -- ·- ----------------- ------ --~ -- - -- - - -------- . 
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i.mpassiveis. Mais de ci11co n1il frar1ceses, ret'tnidos no Rossio, entre 

o troar da artilharia e clatnorosos \rivas à frança e a Napoleão, sa(i

daram a st1a bandeira qt1 e1 e1n sL1bst itt1ição da j)O rt11g11esa, se arvo

rou , então, no Castelo de S. Jorge. E111 111uitos \)Ontos da cidacte l1ot1-
ve graves motins, tenclo a pOj)ttlacão atacatlo a tiro forças cio exér

cito ti sttrpador. No dia seguinte os t 11 111ultos redobrara111 , e ele parte 

a 1)art e se registaran1 111ortes e feri111entos . 1: ra1n os pri111ei ros pro

testos contra a do111i11ação; era o pr in1eiro sangue que se vertia \)ela 

rcst at1 ração da nossa i 11c.le11c11 cl ê11ci a. 

Pois be111 . Perant e tão gra\re i11 st1l to i1 tlig11i clade cios 11ort11gt1eses 
o vi nculo 111açóni co, a con111 nhão elas i cl~a ~ rc,·ol11cio 11 árias, <1 t1~ 11ão 

conl1ece111 Pátrias, a11 tes até ·ão ini?11iga:- ele todos os 11ac io 11 ,..l i5111os 

- necessárian1ente 011ostos ao in ci i,·iLl11al is1110 desc11freado Llc 89, -

u111a vez n1ais1 all1eia11llo-se de todo o elc111c11tar se 11 t i111e11to de a111 o r 

à Terra e à Bancleira, co 11 seg11ian1 irn1a11ar, S(>b a i11 s11iração do lr in11-
gt1l o s i111bólico1 aq11 eles q11e se l1av ian1 c11 tregaclo à seclt1~ão d11 111 tão 

, 
fal so h11111ani taris1110. 1~: 111uito cu rioso C()Its latar ê ~e ben1 si11 g11lar 

fenómeno psicológico. E 11acla ma.is e :x1)rcss i v ~, \)ara o clocu111entar1 

do qt1e a leit11ra da cart a de Jt111ot para Na1)oleão (16 ele Deze111bro)1 

em qt1 e êsses aconteci111e11tos são narrados })e lo cl1efe do exército 

francês en1 Por tu gal, co n11)aran clo, de1)o is, os ter n1 os e1n qu e ela es

tá redigida con1 as expressões ele q11e se ser\re Mot1s i11!10 ela Sil ve i· 

ra para, a 11n1 a111igo sc t1 de Castelo ele \ficle (e })Or si11al 1 até, na 
• 

mes1na data), dar conta dos factos ocorridos. 
Escreve junot ao 1 n1r)erador: -Deprtis de;i.r, jotirs j' r1f été occ1ipe 

à ramener la tra11q1tillit! da11s la Vil/e de Lisbon11e. U11 e portio1z de 

la plus vile canaille q1ti i1111011de les r·1ies de cette Ca11italle, avait irz
stilté q1ielques soldats, et 11e vortlait pas, disait-elle, voir flotter le 
Drapeart tricolor: qrielq1ies coups de f1isils et 1i11e co11iissio11 1nilitaire 
ont ra1nenê le cal1ne1 et to1it est niai11te11a11t tra11q1iille ••. '> - E, 1111n1a 

coincidencia de I'alavras qt1e chega a i1111)ress io11ar, lv\ot1sinho lia Sil
veira exprime-se dêste t11 odo: -No mes1no Do1ni1zgo, fJelo 1ne;o dia, 

217 



ORDEM NovA-N.0 7 

começott aqtLi a vil Populaça a estar em movimento contra os Fran .. 

ceses, e deu 11i11itos vivas ao Marquez de Alor11a, que tzessa hora pas .. 
sori pelo Roei o, qrtando os Fratzceses tinhão 1io Castelo arvorado a 
s1ta Bandeira. N êsse dia à noite /101iverâo alg1t1nas desordens, e na 
2. a tnufto cêdo hottVerâo barbaras q1te Oltsarâo atacar a gttarda 

Franceza do Te1·reiro do Paço co1n pedras, etc., hottverão alg1111s 
mortos, e chego1t a lzaver descarga dada pela tropa. Desde e11tão 
tem-se tomado as 1naiores precattçoe11s co1zt1·a semilhatztes aniotina
dores, qrte 11a 2. ª f eira f izerâo esta;· todas as portas fechadas. » E 
subl in ha: - «Q11e 11enhum l1ome111 de lzonra entrasse 11esta desorde1n 
já V. S.ª sabe: o qtte lhe posso dizer l1e qtte ne1n entrott hzi1na pessoa . 
c1ijo r1011ie se saiba 01t se co11heça. A vil canalha qrter perturbar a be
la orde11i e11L q1te t1ido se aclia, e co1nprorneter a felicidade piíblica. » 

Ten1pos clr pois, quar1do j11iz de fóra en1 Mar\1ão1 so11be Mousi
nho da Silveira, c0111 desassombro, einendar o êrro grave em qt1e 
havia caído. Mas o germe das tende11cias anti-nacionais, de qt1e ha

via dado as prO\'aS que registamos, f rt1ctificaria1 mais tarde, na obra 
demolidora da sua legislação. 

Rodrigttes Cavalheiro. 

----- ---- - ------- ------ - ----- -- - --·- ----

11A qtteixa tantas vezes 'formulada pelos homens da 
geração que nos precedeu - as leis são boas, os ho
mens ê qtte são máus - co11denava esta sociedade, por
que não })Óde haver leis bôas e hon1ens máus simt1lta-
11eamente1 \1n1a vez que deixa de ser lei aquilo que está 

escrito, mas não se ct1mpre". 

Oliveira Ma,tins . 

• 
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Guerra ao fado! 

-Não nos propomos discorrer ácerca da sua proce
dencia: de nobre ou de baixa estirpe, transfiguração 
dos nostálgicos cantarei/los galaicos, como pretende o 
senhor Severo Portela, 011 tão arraigadamente nacio
nal a ponto de não ser mais que a saudade feita mit· 
sica (1) segundo opinam outros eis uma questão a 
discutir por quem se ache, para ta1, revestido de es
pecial competência. Pretendemos simplesmente in
quirir, dada a expansão que este gént!ro de canção 
tomou, e encarando-o estrictamente debaixo do pon
to de vista nacionalista, se a sua inflttência no espi
rito de um povo como o nosso, de sentimentalidade 
sempre prestes a descam bar no piéguismo, se pode 
considerar bôa, digna de aplauso e incitamento, ou, 
ao contrário, má, e por conseguinte merecedora de 

-censura e reprovaçao. 
Antes, porém, de formularmos o rcspectivo juizo, 

valorizemos este breve inquerito com três elucidati
vos depoimentos. 

«Canção infame» embora «encantadora ás vezes:t> 

-----------

l 
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-não teve dttvida em assim classificar o fado esse 
grande e portuguesíssimo poeta que é Afonso Lopes 

• 

Vieira ( E11z de112a1ida do Graal, p. 3 5 9 ). 

O senhor Luís de Freitas Branco, citando Mi
chel Angelo Lam bertini , diz que em dicionários an
teriores à última metade do seculo XIX não encon
tro11 a palavra ) ado no sentido musical. ( M u.'iica e ,ins
tru1ne1ztos, na Q1testão I bé1'ica) . E acrescenta, rematan
do a sua magnifica confe1·ência: Úm 1:nteg1,.al1'sta não 

pode1'á, po1"/anto, co1iceder fóros de nacional a uma can
ção popitla1/tzada nêsles 1íllt'mos 50 a1ios, visto ela ter nas· 
czdo e se ter dese11volz1ido qua1zdo 11ós 1zos desnacionalizá· 
vamos. 

Vem, por 11ltimo, o senhor Severo Portela, que, 
em artigo intitulado <<A' volta do fado » ( Seculo, ed. 
da noite de 26-III-9 19) escreve11, entre outros perio
dos merecedores de transcrição, este, que reputamos 
sing111armente feliz: O Fado ... I rrompe1t, era noite, 
ao al·aso, da ga1'ga1zta esca11de(:tda de um Vti1i1oso, que 
não pode11do b1,.ada1": P or Sa1ztiago .1 e:~clanzou, pung1'do: 
Cho1"a1: / ad1stas, chora1·. . . 

Concordemos que o fado, com as suas toadas do-
, 

lentes, os seus temas exudantes de amor doentío, é 
uma canção adormecedora de brios, enfraquecedora · 
de energias, desmoralizadora da v9ntade, despertan
do e cultivando o que na nossa sensibilidade existe 
de inferior e de morbido. Para longe o epíteto de 

- -~+-- -
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canção nacional com que sentimentalismos derranca
dos vaidosamente o enfeitaram! Recusando-lhe gua
rida na nossa sensibilidade, precaver-nos.hemos, imu
nisar-nos-hemos contra um dos venenos que mais de 
manso e de maneira mais insin 11ante se pretende in
filtrar no depauperado organismo nacional. 

Ribeiro da Silva. 

- - - ---------------------------

110 próprio Pombal é o Desejador Não. Fez-se te
mer, não se fez amar. Cabeça de bronze, coração de pe

dra. Moralmente, ignobil. Rancoroso, ferino, alheio à gra
ça, indiferente à dôr. Inteligência vigorosa, material e 
mecânica, sem vôo, sem azas. Um brulatnontes racioci
nando claro. Falta-lhe o gênio, o dom de sent!r, nobreza 
heróica, vida profunda-humanidade etn suma. Máquina 
apenas. . . Por isso a obra lhe foi a terra. Pt1lverizou-se: 
Sõ dura o que vive. Uma raíz es teia mais que um alicer
ce. Pombal em trez dias, ntt m deserto, quis formar um 
bosque. Como? Plantando tráves. Adubou-as com mor
tos e regou-as a sangue11. 

Otte1-ra ]1tnqrieiro- 11Pátria11 

As únicas causas que morrem, são aquelas pelas 
quais ni112uem morre. 

loui.s Vetiillot. 

~ - ·- --- - - ·- --
• 
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Não p6de sêrl 

Publicaram aqui há dias os jornais esta jocosa notícia: a snr.ª 

D .ª Aldegundes de Bragança, invocando o nome do seu ex-pupílo, o 

Principe D. Duarte Nuno, agraciou o impagável snr. António Ca

breira com o titulo de ..• Conde de Lagos. 

Pela nossa parte abrimos a bôca três vêzes, esfregámos com fu

rôr os olhos que julgámos adormecidos, relêmos a gazeta, verificá

mos com mágt1a que a data não era carnavalesca, e só depois tomá

mos o partido de rir franca e abertan1ente em claras e sonóras gar

galhadas à antiga portuguesa. 

E esta? 

Não quérem vêr o sr. António Cabreira promovido à categoría 

de grande do reino, daquêle reino que a snr.ª D. Aldegundes tem 

em casa, muito escondidinho, guardado de combinação com o sr. D. 

Manuel para nos fazer surprêsa numa manhã de nevoeiro? 

Pois qualquer dia terêmos o eminente sábio fardado de Conde, 

com chapéu de dois bicos e tudo, a comemorar a batalha de Ouri .. 

que naquela tentativa de Academia democrática que ele fundou após 

a Républica, de sociedade ·com mestre Teófilo, ali a Jesus. 

E daí, quem sabe se êle não irá agradecer à Snr.ª Infanta, con

cedet1do·lhe em troca do titulo a Grã-Cruz da Ordem de Santa Ma

ria do Castelo? 

. - - -~- - - - -- -- - - - - . . -
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Isto não pode sêr ! Não e não e não! Que o Sr1r. D. Mant1 el, rei 

de opereta, faça condes de car11et mo11dain é l:í. co111 êle e está certo. 

O sr. D. Ma11uel é 11n1 1)art ic11lar que foi rei e ten1 fiei s. Mas a snr.ª 
D. Aldeg11ndes que 11t1nca foi rainha, representa t1m principio e tem 

adeptos. 
Os reis não vale111 como hon1e11s: homens são ig11ais aos outros 

e é excepcional111ente qtte 11m rei é ttm génio, exactan1ente corno nas 

outras famílias. J\cl ma elas pessoas dos reis está a instit11ição, estão 

os pr incípios. São êsses que os dignificam e que os sagran1. São es 
ses ·que os disti11g11e111 e elevan1. Mas justamente porq11e ass itn é, o 

Rei que perde de \rista a s11a função soc ial, de ixa de ser res1)eitavel 

e passa a sêr despresiv·el. 

A Causa Monárq11ica etn Portugal está redltzida a um preciosis

mo de salões, en1 q11 e se inovem m11itas 111arq11ezas e baronezas c11jos 

maridos votam 110 sr. Carval ho da Silva e são amigos Je t1i dos es

tadistas republicanos. E' um n1onarquisn10 de recepções e de bilhe

tes de visita, em q11e fi cam m11ito bem os titulos e as corôas respec

tivas. E' u111a comovente sa11dade dos bons ten1pos da côrte, aonde 

muitos dêles nunca foram, mas de que chegaram até hoje adoráveis 
anedótas imensame11te canall1as. 

Está certo, portanto, que o Snr. D. Manuel, na vespera dos ca

samentos da alta sociedade ponha na corbelha dos noivos, tão sim

páticos e com tanto sa11gue azt1l, o prese11te delicado c.ium tit11lo que 
o logar-tenente solicitou. -

Simplesmente no nosso campo o caso é outro. Aqui combate-se 

com inteligência e com fé. E' uma parte da melhor mocidade portu-
• 

guesa que lucta por uma renovação moral, política e económica da 

sociedade portnguesa, e que, partindo êium nacionalismo esclarecido , . 
-- --- - ------- - ·- ·-·-
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chegott it concl tt são 111011árqt1 ica q tt e defende na con\ricção c1t1e só 
ela \)roporcionará os 111cios tle reali zar :l refor111a social que })reten

(ie levar a caho. 
A11tcs c.lc sêr J)artiti<íria do sr. D. Duarte Nu110 , foi defensora da 

Í(\e ia 111011árquica que exige ta111bê1n aos Rei s que defer1da111 e res

JJeitc111 . Isto e\ (: fazer ti t11larcs ele 011 creta, e n1ais a. tnais agraciando 
Cabreiras, é u111a fal t:l de re. j)eito j)Cla ille ia que defendêmos e por 
todo~ aq11êles qt1c e111 fJorlu~a l lutaí11 con1 entu iasmo e boa fé. 

S - - 1 e 11 a o . . . n a o . 

Respondendo ao s1·. Mário de Castro 
- - -- - - - -- -

M. CI 

O que se seg11e, corn ligeir as alterações, fo i escrito para ser p tt
bJ~ác.lo no jor11al A E'poca. No n1es1no jor11al saít1 a ntinha p1·imeira 
cart:i àirigida ao snr. Castro, 11êle desejava responder-lhe ainda, mas 
como a publicação desta car ta se esta\ia demora11do, resolvi recorrer 
à Orde11i N ova. 

Veio o s1·. iv1ário de Castro, r1t1m arrazoado que pree11chia duas 
exte11sas 1)ági11as, respo11der, na sua preclariss ima revista, à minha 
carta. 

lntelizmeilte não posso respo11der-lhe assim por atacado, porque 
à Orde1n Nova fal ta espaço par a qt1estões mais momentosas e de mais 
palpita11le interêsse. 

Vamos à resposta. 
Volto, s11r. Cas tro, a insistir, qt1e a repor tagem de A Epoca em 

nada discorda das suas palavras. 
rlouve co11ferencias escutadas com atenção (sen1 barulho será tal

vez melhor) e aplaudilias para não dizer toleradas. Isto aconteceu es
pecialme11te co m as conferências que não tinham rótulo politico, mas 
em compensação outras houve em qt1e o bar11lho se fez sentir grande
mente. Nem o snr. Castro nega, que, na conferência de Câmara Reis, 
o barulho foi e11surdecedor, chegando até a afirmar-se, que êsse se-
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nhor não concluira a leitu1·a da sua catilinaria anti-fascista. Mas ... 
isto é só para os leitores 11que 11ão residem em Coimbra porque para 
os que aqui res idem tttdo isto é ocioso,, . 

Vejamos agor a, a qttestão das sessões de propaganda Integralis
ta , r ealizadas pela Seára. 

Antes de mais , é bom r eco1·dar ao snr. Castro que na al t1<.lida re
por tagem se dizia «Notas amenas duma r eportagem a sério. 

Diz o snr. Castro que essas sessões, as da Seára, for am, como 
não ha ninguem que contéste, um ataque cerrado ás doutrinas r eacio
narias nos seus varios aspectosn . Pois ben1: Nós que dêsse 11 ataque 
cerrado" conlavamos saír 11com as hostes b<tstante abaladas,, , pelo con
trário, vimo-las 11 miracttlosamente11 engrossar, com estudantes e 
operários. 

Ninguem disse que a Seára 11ão recol hesse adeptos. 
Simplesmente se disse en1 tom faceto qtte a S eára, dando ocasião 

a novos alis tamentos, fizer a propaganda Integralista. Le.mbre-se o 
snr. Castro, que foi depois <.la co11lradicta do meLt catnar ada, o alis
tamento dos operarios. 

Mas adiante. 
Escreveu o snr. Castro, com 11ma vaidade capaz nde fazer estoi· 

rar de riso o mais sisudo" que clesfez 11esmagadoramente, a débil ar
gumentação" do meu camar acla. E como o prova? Com isto: 11 dentro 
da sala não se ouviu uma so voz ou r11mor contrário à estrondosa 
ovação que coroou as minhas ultimas palavras ,,. 

O argttmento da multidão! •...... 
Mas ..• , snr. Castro, foi esta mesnta multidão q11e aplaudiu Cu

nha Leal, quando ha um a110 (?) 11desfez esmagadoramente a débil ar
gumentação11 da contradicta que o senhor lhe preten<.ieu levantar! .•. 

Mas . •. foi esta mesma multidão, que, ha pouco tempo, na sessão 
de propaganda Cunha Leal , fez entupir miseravelmente os seus cama
radas, quando, por vezes, tentaram ápartesl .. . 

Aqui ten1 o valôr do seu argumento! •.. 
A verdade, a espantosa verdade, é que o se11hor não desfez a ar

gumentação do meu camarada, dell explicações • 

• 
• • 

Pede-me o senhor, com ares pimpões, que prove ser a calúnia 
• 

- - --- - - - -- -----~- - · 

• 
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costume velho da gente da Seára. Aqui tem'-resposta: António Sergio, 
o chefe, à volta do qual os senhores se agrupam por necessidades de 
corpo (?) e de cspirito, no dizer de Rodrigues Migueis, é o homem que 
para caluniar António Sardinha, não duvidou falsificar textos. Aqui 
tem já um, que além de ser calLtniador, é ainda um refinado falsário. 

Raúl Proença, o da luz electrica, no seu furor anti-fascista, não 
duvidou publicar, co11tra as informações dos jornais, que Amendola 
morrêra cm virtude dos máus tratos e sevícias dos fascistas. E isso 
não é verdade, porque · mendola declarára, momentos antes de mor
rer, que não queria a sua morte explorada, como, com a de Mateotli, 
se fizéra. E nem sequer êste caluniador pode abonar-se com a igno
rância do que afirma. 

11 As provas que me pediu aqui as tem bem vivas11. 
Escreveu o snr. Castro 11 • •• eu não desafio os reacionários a im

pugnarem (as afirmações qt1e ia produzir), pela só razão de que a fal
ta de caracter que patentearam nesta emergência, tornaria inlttil se
melhante reptou. Julguei eu, como qualquer pessoa insusceplivel de 
advinhar, que o snr. Castro se referia a todos os reácionarios e, por 
isso, o desafiei a apresentar uma só prova da falta de caracter dos 
estudantes Integralistas de Coimbra. Afinal o snr. Castro respondeu, 
restringindo a falta de caracter aos artictilistas. 11Não lhe che-gou a 
lingua para dtzer o qt1e queria,,, mas eu disso não tenho culpa. 

O mais interessante é que depois dessa restrição, e ett dos arti
culistas não curava, pretende o snr. Castro ter-me respondido, desfe
chando-me o seguin le: 

"A prova que o s11r. Abrantes me pedit1 aqui a tem bem viva11. 
E' vêr como este senhor, apesar do seu portu~uês de branco, tem 

uma lógica de prêto. 
Uma de duas: Ou prova a falta de caracter dos articulistas, e is

so além de lho não ter pedido seria ainda questão a discutir, e enlão 
não sei a que vem dizer-me que aq11i tenho a prova pedida, ou a que-
rer sustentar qtte me provolt o qLte lhe pedia, e, como da falta de ca· · 
racter dos meus camaradas nada conseguitt provar, todas as pessoas 
honestas o terão de considerar o ultimo dos caluniadores, 11e eu por 
mim o ultimo dos canalhasn. 

Agora opte porque nunca mais lhe responderei. 

• Ant6nio Abrantes Tavares • 

. . . ----- ----·. ---- --· ---- ·-- ----- - - ---- -·-
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Isso: Salvêmos as raparigas I 

Diário de Noticias tem ôlho. Quando calha conta, dengoso e ma
ganão, os casos da r11a mais despeitorados e sujos, com grandes or
gías de vocábulos fe mininos qt1e despertam uivos de gôso nos velho
tes lá da casa. -O filho mata o Pai ?-Diário de Noticias conta tudo, 
com grandes prolixidades, conversas, coisas intimas, a pouca vergo
nha toda. -Certa menina escapuliLt•Se do colégio?-Vá de tttdo rela
tar, publicando cartas íntimas, assoalhando cinicamente os desvarios 
da familia •.• 

Mas agora Diário de Noticias deu em ser casto:-Salvemos as 
raparigas! Salvemos as raparigas! 

.•• Pois salvemos as raparigasJ 

No entanto, o Diário de Noticias publicáva há dias uma carta 
donde se vê que não é tão fácil como parece, salvar as raparigas. 

Sr. director-diz 1i1n leitor entrisiasta da «Crrzzada> - Tenho 
aco1npanhado co1n o maior i11terêsse a sua mrzito oportuna campanha 
a favor das raparigas em perigo 1nora/. Permita DetlS qrte não seja 
tempo perdido, qrte o jornal de que V. é dig1zo director 11âo esmore
ça e que algu1na coisa de 1itil saia para o pais. 

Algrima coisa está feito, mas po1ico é, visto que já alguns homens 
de inteligencia inv1ilgar toearam nessa gratide obra, como, por exem· 
plo, o saudoso padre A11tó1zio de Oliveira, Sousa Costa, dr. Pedro 
de Castro, antigo juiz do Tribunal de Protecção a Menores, padre 
Ara1ijo Coutinho, hoje digno chefe da secretaria do Reformatório, 
Padre António de Oliveira, dr. Ramos Preto e o co11selheiro Campos 
Henriques. 

Homens como estes, que empregaram todos os seus esfórços pa
ra salvar as menores em perigo moral, honraram uma causa. Po11co 
é o que está feito, mas tenho f 1 de que dentro em pouco tempo mais 
alguma coisa estará feito. E que se ten'ia dado um grande passo pa· 
ra a regeneração de tantas menores delinquentes. 

O pior~ que para apoiar o que vai dizendo, o 
dente do Didrio acrescenta: 

digno correspon-

. - -- - ----~ ---- - --- - ----- -
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«Sr. direc.or, para o caso citarei rim exemplo dig110 de nota: 
que1n rliria que a ilttstre poetisa Beatriz Delgado tenha sido aluna 
do Refor11iatório Pad1'e A1ztónio de Oliveira e q1te, depois de c1iltiva
da a srta i1ztelig·e1Lcia, vi1zl1.a a ser 1t11ia g1·ande escritora? Co1no esta, 
1ntiitas 011.tras i11telige1zcias, depo!s de criltivadas, seria1n 1iteis à so
ciedade». 

Bonito! Mas se o Reformatório, depois de cultivadas e mesmo 
adubadas as inteligências, desata a formar escritoras do tamanho e 
com as artes da sr.ª Beatriz-estamos fritos! 

Reforme-se o Reformatorio se fôr preciso; mas cautela com as 
alunas videirinhas, não vão ás vezes dizer qtte os:vicios dêlas os trou
xeram de lá. 

Promessas da ''Ordem Nova'' 

Ordet1i Nova tem andado atrazada. Não r aro os directores, o ad
ministrado1·, os amigos, são i11q t1 iridos com intimativa e indignação. 

-Então quando sai essa Ordem Nova? 
Orde1n Nova está sempre para sair. Daqui a dias . .. Mas o di

rector vai veranear, os tipógrafos faltam, os colaboradores passeiam, 
as máqt1ir1as de impressão rangem -e a Orde1n Nova atraza-se. 

Decerto os leitores desculpam. Como êles, a revista preguiçou 
cheia de calma clurante o verão. Como êles, guardou para o inverno 
o melhor das suas energias, as mais esfusiantes das suas graças e 
os mais tremendos dos seu~ ataques. 

O calôr nttnca foi propício às ideias, à política, à crítica, à in· 
clemência. 

Promete, pois, ~ Orde1n Nova, para os números que se seguem, 
pontualidade e interesse, bom aspecto, riso franco e opiniões desas
sombradas, como sempre teve. 

Apenas uma condição põe aos seus leitores em troca de tantas e 
seductoras promessas que lhes faz: a condição de a ajudarem finan
ceiramente na medida em que ela o pedir e de a propagarem com en .. 
tusias mo e ardôr. 

Por exemplo e para começar: - vão à cobrança depois deste nú-

. . - . - -- . - -- - - - - - - - - - . . -· 
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mero os recibos respeitantes à segunda metade dêste volume. Espera 
a Orde1n Nova que nenhum dos setts assinantes deixará de pagar os 
exíguos escudos que lhes custa a manutenção desta ardente trinchei
ra donde se defendem os sãos princípios. Esper a e não desespera ... 

S. i:rancisco de Assis 

Comemor a-se no presente ano o 7.0 cente11ário da morte do glo
rioso S. Francisco de Assis. Revista católica, revista revolucionária, 
revista escandalosa, não póde a Orde11i Nova ficar indiferente no 
meio do côro dos 1011vores que de toda a Cristandade se vão ergt1e!" 
para glorificar o Santo profundamente católico, que se distingue em 
todo o agiológio .. pelo sett espírito gentilmente revolucioná1·io- pelo 
sett a1·dôr em escandalisar os homens, revelanclo à st1a fraqueza o en
tusiásmo apaixonado dum coração for te ama~ndo a Det1s. 

Nenh11m santo tem sido mais querido dos inimigos da Igreja, ne
nhum também foi tão caluniádo por êles. Fizeram-110 filantrôpo, de
mocráta, socialista, filósofo, enciclopedista. A11ur1ciáram 1l sua adesão 
à Internacional, alistaram-no nos sa1zs-c1tllotes, os poetas trataram-no 
por "Confrade nas lêtras11 e os críticos de bar bas compridas e testa 
enrugada descobriram que êle tinha sido discípulo de Buda, panteísta 
e não sei que mais. 

Dei>eando aos ot1tros tarefas mais fáceis e mais agradáveis, nós 
comemoraremos este centenário dent1nciando as falsificações de S. 
Francisco. E nem seqt1er esqueceremos certa espécie de católicos que 
fazem destas coisas sublimes umas mesquinhas e acanhadas cols/11has 
como diria o nosso bom Garcia de Resende •.. 

O salvador de Moçambique 

Historia pregressa ••• 
Em fins de 1917 a revolução de Sidonio Pais foi encontrar à tes-

--- -- ----
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ta do govêrno de Moçambique, ttma das mais gradas fignras do dc
mocratismo-o sr. Alvaro de Castro. 

A provincia de Moçambique encontrava-se então em estado de 
gnerra, com alemães dentro do seu terrilorio, como de todos é sabi
do, e, embora o seu governador, áquela data, já não exercesse, cumu
lativamente, o cargo de comandante em chefe das forças em opera
ções, o certo é que o lt1gar qtte o sr. Castro desempenhava, em face 
das circunstâncias graves que a provincia atravessava, era cheio de 
tremendas responsabilidades, exigindo a maior ponderaçlc e patrio
tismo da parte de quem o exercesse. Que faz, porém, o sr. Alvaro de 

• 

Castro, mal tem notícia da revolução? Telegrafa imediatamente pedin-
do a demissão-o que nada tem de estranhavel; mas, não contente c0m 
isso, entrega o govêrno da provincia e abandona-a sem esperar res. 
posta ao telegrama q t1e enviára - o que já não foi só estranhavel, ou 
censur avel, porque fo i mais que tudo isso: foi 11m gesto criminoso, 
que em qualquer país, qtte t1ão o nosso, onde o império da jt\stiça 
fosse um facto, não passaria sem sevéra e exemplar punição! Escu
sado será dizer que o colonial e patrióta insigne que esta faÇ4U}ha re
vela nem sequer, no seu regresso à metropole, foi s11bmetido a con
selho de guerra ... 

O que por cá fez depois o ilustre politiquete, que só poude ser 
considerado um grande colonial por haver sido, na pleiade de medio
cridades que ultimamente têm gover11ado as colónias, um sofrível 
governador de Moçambique-é por demais conhecido e dispensa co
mentários. Alma danada, como foi, da resistencia ao sidonismo, os 
nobres propósitos da revolução de 28 de Maio, se fôssem cumpridos 
à risca, atiravam com tão preclaro cidadão para a vala comum dos 
homens públicos falidos onde, desde ha muito devia jazer. Sabotado, 
porém, como foi, aquele prometedor movimento de resgate, os políti
cos causadores da ruína da Nação volt.aram a ser gente, têm sido 
não só carinhosamente agasalhados como atê conscientemente reabili
tados-e junto do sr. Alvaro de Castro desde logo se fizeram todas 
as instancias - implorou-se, mendigou-se, rastejou-se, para que S. 
Ex.ª se dignasse aceitar o lugar de alto comissário de Moçam
bique! 

Todos acharam bem, afinal; os aplausos esfusiaram em tôrno da 
resolução governamental- e qualquer dia veremos o salvador de Mo
çambique, justamente ufano do sen triunfo, ir barra em fóra, sorrin-

230 
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do desdenhosamente ... das saidas de sendeiro em que deram, por 
fim, as entradas de leão dos homens do 28 de Maiol 

Cunha Leal e Alvaro de Castro foram já apaparicados, e, além 
de governadores, encontram-se governados: será bom agora, senho
res do govêrno, que se não esqueçam de José Domingues dos Santos 
-não vá ele ficar, no lau:o bôdo aos políticos, com a cara de um ju
deu em domingo de Páscoa ... 

R. S. 

RESPONDENDO AO SR. MÁRIO DE CASTRO) 

Nota da 1·edacção- 110rdem Nova11 evita quanto possível dar ~ua

rida a qi1estões pessoais, a discussões estéreis e a polémicas sem uti
lidade. Abre ttma excepção par a o seu colaborador Abrantes Tavares 
porqtte lhe não é lícito vedar-lhe o direito de se defender e aos seus 
e nossos amigos de Coimbra. 

Os termos da resposta jt1stitica1n-se com os termos da carta do 
• 

snr. Mário de Castro, donde Abrantes Tavares aproveitou grande nú-
mero de expressões que no texto vão entre aspas. 

O tribunal chamado da opinião pública não tem, 

por tanto, r azão de ser: não se póde aceitar, nem admi

tir. Uma sociedade qt1e tão claramente patenteia. pelas 

suas caprichosas incoerências, carecer dos principi . s em 

que se baseia o fiel, a permanente, a imútavel interpre

tação do dever, não tem opinião. A consagração da colec

tividade das incompetências, das inépcias Ott das malda

des é um oprobrio. Quando quizetdes convencer-nos de 

que vos assiste o direito de uos ·julgar no mal, provae. 

nos primeiro que tendes e que exerceis a faculdade de 

nos guiar para o bem. 

Ramalho Ortigão- ••As Farpas,,, vol. 3.0 
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O Instit11to Antóuio Sa1·di11ha deve iniciar· a sua 

actividade no cor1·ente m C:s, com ttma série de confe. 

rên cias e cí1·ct1l os de estt1dos regt1larmente realizados. 

Todos os nacional istas se devem inscrever como 

sócios s11bsc1·itores, p agando a cota << minima >> men· 

sal d t~ 2 $so. 

Tambéem no presente m ês deve começar a ft1n

cionar a <<Secretaria Geral de P1·opaganda N aciona

lista >> , onde se po .!erão obter todas as informações, 

subsi !ios bibliográficos, etc., que sejam necessários· 

-- - - ·--
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Condf çOea de a1slnatuta 

6 n41neros Ji números 

Continente, Ilhas e Espanha . . . . . . . 12$50 24100 
Colónias port~guesas • . . . . . • . . • • . . - • 36$00 
Estranjeiro ............... . ....... - 40$00 

Número avulso: 2$50 

Para os asaioantes da Nação Portuguesa e eclesiás
ticos, no Continente: 

6 números: 10$00 12 11úmeros: 20$00 

As assinaturas não pagas directamente à Administra
ção sofrem um aumento de um escudo para despesas de 

~ 

correio. As despesas de cobrança das assinaturas das~coló-• 
nias e estrangeiro são de conta dos srs. assinantes. 

• 
\ 

• 

• 

A todos aqueles para quem enviamos a revista e não 
a queira~ assinar pedimos a fineza de a devolver no mais 
curto prazo de ternpo. Aos que a oão devolverP.m manda 
esta administração cobrar, em todos os períodos de 
cobrança, as assinaturas em df vida. Rogatnos, porém, a · 
todos os srs. assinantes que tenham as suas assinaturas 

• 

em atra:zo o favor de as liquidarem prontamente, a fim 
de nos evltaren1 maiores prejuizos • 

• 
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• 

• • 

.. 

• 

• 

.,_ 
1 • 

• 



• 

• 

, 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

•• • -

. • • 
• 

• 

• 

• 

• 

.. . 

• • 

• 

• . ' 
• 

• • 

• 

. 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• • 
• .. 
• 

• • • • 
t';' 

•• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

... 
··-: l. ·· 

• 

•••• 
• • -

• 

• 

• • 

• 

• 
' • " • 

t!- ,.: • 
. . ' .. . 

• 

• 

• .. 

• 

• 

; 

\ 

. . 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

·.-

• 

• 

. "" 'jl" . '· ~ 

.. 
" 

.. . 
, 

~· • ... • • 

• 

• 

.. -• . . ., 
' . . 
' 

• 

• 

I 

• 

• 

• • •• • 

" .. . 

• 

• • 

. -

• 

• 
• 

• 
•• 

.,, .. . -...... 

-
'\ .. ~ ..... •.. ' ,_ 

• 

• 

• 

• .. - ., 

• 

• 

' • 

• 

• 

•• • 

• 

• \ 

• • 

• 

• 

• • 
• 

' 
• 

• 
• 

• 
• 

• 

- .. 

• 

• 
• • 

-
-

• 

---
• 

• 
• 

• 

• 
• 

• 
• • 

- -• 
• • 

• • • 
• 

t 

• • 

• • • 

.. 
I 

• . ' . ... .. \ . . \ ,, 
, ,> ... !('·'t 
-~~ '>!;~ . 

• 
• .. 

• 

• 

•• 

• 
• 

-

• • 

• 
• • 

• 

• 

• - . 

• 

• • 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

• • • 

.. 
• ·--

• 

.. -

• 

• • 

• 
• • 

• 

• 

• 

• 

. . ~ 

• 

• • 

-
, .. 

• 

.,. . 

• • 

• 

• • 

• 

• 

• 

• 

.. 
• l-1 

• 
• 

• .,. . 
• 

• •• 

• 
• 

,. .. -. ' . • 
, 
• 

• 
• 

• ....... . ,.~ - ...... ,.. ... , . - . "' . 

• 

., . 
' • 

• 

.. 

• 

• 

I 

• • 
• 
• 

• 


	OrdemNova1926N07_0001_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0002_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0003_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0004_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0005_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0006_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0007_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0008_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0009_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0010_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0011_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0012_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0013_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0014_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0015_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0016_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0017_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0018_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0019_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0020_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0021_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0022_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0023_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0024_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0025_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0026_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0027_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0028_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0029_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0030_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0031_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0032_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0033_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0034_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0035_branca_t0
	OrdemNova1926N07_0036_branca_t0

